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A Avenida de Cinco de Outubro e a Rua dos Navegantes, situadas em Coloane, 
são as duas zonas mais baixas do centro histórico da Ilha, pelo que sofrem 
constantemente com o problema das inundações. Sob condições meteorológicas mais 
severas, como storm surges, chuva intensa e marés astronómicas, a facilidade com 
que estas zonas ficam inundadas prejudica gravemente a vida dos moradores e o 
ambiente de negócio para os comerciantes. 

Em 2018, as autoridades competentes tinham proposto algumas soluções face a 
este problema, entre as quais, a proposta de construção de um dique e um lago com 
valências paisagísticas foi unanimemente apoiada pelos moradores. Mas, quatro anos 
volvidos, não há qualquer notícia sobre este projecto. 

De acordo com os comentários recentes de alguns moradores de Coloane, desde 
a passagem do tufão Hato, em 2017, já passaram quase cinco anos, mas alguns dos 
danos provocados ainda estão por recuperar e o trauma deixado continua por curar. 
Por isso, sempre que a época dos tufões se aproxima, o seu medo e a sua preocupação 
regressam. Na opinião daqueles, o Governo não atribui a devida importância à 
comunidade de Coloane, pelo que esperam que as obras de prevenção de inundações 
se possam iniciar o mais rápido possível. 

Após uma pesquisa na internet, foi possível perceber que o problema das 
inundações no lado poente de Coloane é delicado. Por isso, as obras de prevenção são 
divididas em diferentes fases, designadamente planeamento, estudo de viabilidade 
das obras e concepção dos desenhos técnicos para a execução das obras. Em 
Dezembro de 2021, a fase de estudo de viabilidade já tinha sido concluída. Passados 
quatro meses desde então, ainda não há qualquer novidade sobre a fase seguinte. 

Com as condições meteorológicas severas cada vez mais frequentes, a 
intervenção em Coloane com vista à prevenção de inundações afigura-se ainda mais 
urgente. Nesse sentido, recai no Governo o dever de satisfazer as necessidades da 
população, com as devidas medidas a tomar para eliminar as suas preocupações. 



 

Proponho que o planeamento das respectivas obras seja rapidamente divulgado ao 
público, que os seus pormenores sejam esclarecidos junto dos moradores e que a sua 
execução seja iniciada com a maior urgência possível, por forma a tranquilizar a 
comunidade residente de Coloane e reforçar a confiança dos comerciantes locais na 
gestão da sua actividade. 


